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Tenho a clara sensação de que o partido – ou os partidos – que
governa  estes  país  não  deixa  de  estar  em  plena  campanha
eleitoral.E porquê? Porque toma iniciativas que nada mais são,
do que “captações de simpatias, votos, agrados, etc. Senão
vejamos, o Luís Montenegro, como que a agradecer as lindas
palavras de Cavaco Silva, sobre si, aquando a sua campanha
eleitoral,  convidou  o  casal  Cavaco  para  ir  almoçar  à
Residência Oficial do Primeiro Ministro, casa que também já
foi dele. Até ai, tudo bem , entendo até, como sendo um gesto
bonito e simpático, dada tanta empatia.

Convidou também um “comboio” de Jornalistas para cobrir um
manjar a quatro, para, depois, dizer que este almoço serviu
para celebrar os 40 anos da chegada de Cavaco Silva ao governo
português.
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De seguida, e já de pança cheia, também encheu a boca para
dizer que Cavaco foi o melhor político de Portugal!

Ao ouvir isso, até o meu cão ficou de pêlo eriçado! Entre
coisas boas que terá feito, também fez algumas más, ninguém é
perfeito e será sempre assim. Corrigir as más é ser coerente e
inteligente.

Será que o Montenegro está esquecido da borrada que Cavaco
originou, ao colocar policias contra policias com tanques de
agua  e  cães  à  mistura  ?  Essa  “guerra”  entre  policias
extravasou fronteiras e envergonhou Portugal . Essa mancha
está marcada no seu fato de 1º Ministro. O melhor politico?
Bajulação ou carência de holofotes. Se calhar, um empurrão
para Marques Mendes, o seguidista do homem de Boliqueime e de
Marcelo.

Por falar em Marcelo, este senhor dos beijos e das fotos,
ouviu fleumaticamente o seu homólogo angolano, João Lourenço,
dizer que o seu país está estagnado devido à colonização. Ele,
o Marcelo, não sentiu a “picadela” nem se lembrou do clã
Santos  que  esganou  Angola,  porque,  ele  também  nasceu  em
Moçambique  e  até  queria  que  nós,  os  colonizadores,
ressarcíssemos os PALOPS… Marcelo Marcelo! Quem nos paga as
vidas perdidas e os milhões que este jardim já enviou ou ainda
envia para África lusófona? Que lata!

E vai um grande “staff” para Angola assistir às comemorações
dos 50 anos de (in) dependência! Vergonha. Todos nos atiram
bosta e nós …

Anda por ai uma laranja podre a comentar na televisão sobre
temas da sociedade política, a largar bacoradas ofensivas. A
propósito das possiveis greves gerais que se aproximam, ele
que nunca mexeu uma palha e tem um diploma tirado de noite,
debaixo das ramadas, vem dizer que, em Portugal, a esquerda só
pensa na classe trabalhadora. Nunca pensa nos patrões! Epá!
Espera  ai.  Milhões  de  empregados,  milhares  de  patrões.



Centenas de milhares de casas arrendadas, centenas de quintas.
Milhares de Fiat Puntos, milhares de ferraris, maseratis etc.
Milhões de idas à praia de autocarro, centenas de milhares em
paraísos de verão.

Quem está mal na vida?! O trabalhador não poderá lutar por uma
vida um pouco melhor?


